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APRESENTAÇÃO
O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 

pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 3, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 



diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO. A pesquisa a que este trabalho se refere 
buscou responder, por meio de uma intervenção 
com alunos do Ensino Fundamental 2, à seguinte 
questão: “A inclusão digital, por meio da utilização 
de inovações tecnológicas na escola, pode 
motivar os alunos no processo de ensino-
aprendizagem de conteúdos de Matemática?”. 
Foi feita uma intervenção com o propósito de 
investigar a contribuição da inclusão digital e 
das Tecnologias de Informação e Comunicação 
para potencializar o ensino-aprendizagem e 
qualificar as práticas pedagógicas, influenciando 
no processo educativo e no desenvolvimento 
dos alunos enquanto cidadãos. Foram 

trabalhados conteúdos de Matemática utilizando 
as Tecnologias de Informação e Comunicação 
com alunos que não possuíam ou tinham pouco 
contato com recursos tecnológicos. Os conceitos 
foram trabalhados mediante a utilização de 
editores de textos, planilhas eletrônicas, outros 
softwares livres e pesquisas na internet. Ao final 
constatou-se que a utilização desta metodologia 
de ensino contribuiu de forma significativa para o 
alcance dos objetivos estabelecidos.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-Aprendizagem, 
Matemática, Tecnologias, Educação.

INFORMATION AND COMMUNICATION 
TECHNOLOGIES AS MOTIVATING 

TOOLS FOR MATHEMATICS TEACHING-
LEARNING

ABSTRACT: The main goal of the present work is 
to present results about investigations related to 
the following question: “Can the digital inclusion, 
using technological innovations in basic education, 
motivate students in the teaching-learning 
process of Mathematics?”. An intervention with 
elementary school students was made in order to 
investigate the contribution of digital inclusion and 
Information and Communication Technologies 
to enhance teaching-learning processes and 
qualify pedagogical practices. In this movement 
we also aim to influence the educational process 
and the development of students as citizens. 
Mathematics contents were approached using 
Information and Communication Technologies 
with students who did not have technological 
resources or had little contact with such tools. 
Text editors, spreadsheets, other free softwares 
and internet searches were used. It is inferred 
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that the use of this teaching methodology contributed significantly to the achievement 
of the established objectives.
KEYWORDS: Teaching-Learning,, Mathematics, Technologies, Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
D’Ambrosio (1996, p. 56) destaca que “não é de se estranhar que o rendimento 

escolar esteja cada vez mais baixo em todos os níveis. Os alunos não podem mais 
aguentar coisas obsoletas e inúteis, além de desinteressante para muitos”. Nesse 
sentido, buscou-se construir o que o autor chama de elo entre a teoria e a prática, 
acreditando que os professores devem valorizar o que ensinam de modo que o 
conhecimento seja ao mesmo tempo interessante por ser útil e estimulante por ser 
fonte de prazer.

As propostas de utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC), no processo de ensino-aprendizagem de Matemática, buscam contribuir 
com o desenvolvimento da linguagem, de conteúdos específicos e também com o 
desenvolvimento digital de todos os envolvidos nesse processo. A inserção digital 
na formação dos profissionais da Educação é de fundamental importância, pois 
garante segurança ao professor para levar essas tecnologias para a sala de aula e 
abre caminhos e possibilidades que induzem uma aprendizagem significativa para 
o aluno. 

Utilizar as TIC no âmbito do ensino público brasileiro é uma missão muito 
difícil. Existem muitos empecilhos para implementar essa ação no ambiente escolar. 
Lozenzato destaca que 

primeiramente, é preciso lembrar que infelizmente o computador não 
chegou à grande maioria das escolas brasileiras; e isso é mais sério 
do que parece, porque muitas escolas que já se equiparam com 
computadores não sabem bem o que fazer com eles. Tudo indica 
que comprar o equipamento e conseguir o espaço físico para ele é 
o mais fácil: o mais difícil é conseguir software (programa) adequado 
e principalmente professor preparado para elaborar, desenvolver e 
avaliar um processo de ensinar e aprender diferente dos que tivemos 
até hoje. (LOZENZATO, 2010, p. 33) 

Portanto, é importante que os professores aprendam a utilizar as TIC a fim de 
garantir sucesso na aprendizagem de um maior número de alunos. Seria ideal que 
tivéssemos computadores instalados em todas as salas de aula, onde os alunos e 
professores pudessem acessá-los sempre que surgisse uma dúvida ou curiosidade. 
O processo de ensino-aprendizagem, nessa perspectiva, seria mais prazeroso 
e propício ao desenvolvimento, tanto dos alunos quanto dos professores. Dessa 
maneira, mesmo diante de tantos entraves, os profissionais da Educação devem 
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usar a criatividade para melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, 
pois se os alunos estiverem motivados, a aprendizagem acontece de forma natural. 

As TIC abrem diversas possibilidades para uso em sala de aula, contudo é 
preciso cuidado na utilização dessas ferramentas, de acordo com Miskulin (1999) 
educar em uma sociedade da informação é muito mais do que treinar pessoas 
para o uso das novas tecnologias, trata-se de formar os indivíduos para “aprender 
a aprender”, ou seja, prepará-los para a contínua e acelerada transformação do 
conhecimento científico e tecnológico.

Neste contexto, inúmeras ferramentas computacionais compatíveis com o 
desenvolvimento dos mais variados conteúdos matemáticos foram desenvolvidas 
para potencializar a construção do conhecimento. É importante utilizá-las, enfocando 
os conteúdos matemáticos. 

A calculadora é uma ferramenta digital muito simples e acessível. Seu uso, 
certamente, pode contribuir com o ensino-aprendizagem nas aulas de Matemática, 
podendo dinamizar as aulas, tornar mais rápido o processo de resolução de 
atividades e problemas e seu uso não deve, portanto, se limitar apenas para 
conferir resultados. Segundo Giraldo (2012, p. 4), “é fundamental que os alunos 
sejam encorajados a interpretar matematicamente os resultados da máquina e a 
desenvolver uma atitude crítica em relação a estes”.

Existem programas de computador que permitem que o professor de 
Matemática possa trabalhar operações básicas, polinômios, funções e muito mais. 
Esses programas tornaram-se amplamente disponíveis, muitos deles são softwares 
livres, de fácil acesso a toda população digitalmente incluída. Outra ferramenta 
computacional que se destaca ao falar em motivação no Ensino de Matemática é 
a internet. A busca por informações está cada vez mais direcionada a ser realizada 
por meio desta ferramenta, qualquer informação desejada pode ser encontrada 
utilizando-a. 

Ao utilizar as TIC como ferramentas para as aulas de Matemática, 
enriquecemos as aulas e, o mais importante, os alunos se sentem interessados, 
motivados e entusiasmados. Quando a construção do conhecimento acontece na 
interação entre o aluno e o ambiente, sendo mediados pelo professor, de forma 
natural e significativa, possibilita sua utilização em situações do cotidiano. Dessa 
forma, a proposta de apresentar aos alunos atividades utilizando: softwares gratuitos 
e livres, tais como openOffice writter e openOffice Calc, a calculadora e diversos 
sites que possibilitam o estudo e aperfeiçoamento nos conteúdos de matemática, 
como ferramentas motivadoras para a aprendizagem de Matemática, possibilita aos 
alunos uma aprendizagem mais efetiva. E, sobretudo, permite a inclusão digital para 
muitos alunos que têm nenhum ou quase nenhum acesso a tais ferramentas.
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2 | 	METODOLOGIA
Após a realização de uma revisão bibliográfica sobre o uso das TIC como 

metodologia de ensino, foram elaboradas atividades utilizando suas ferramentas. As 
referidas atividades foram desenvolvidas no contra turno e fora do ambiente escolar, 
no Laboratório de Simulação Matemática, nas dependências da Universidade 
Federal de Goiás/Universidade Federal de Catalão em transição, por meio do 
Projeto de extensão “A Informática como Ferramenta Motivadora no Ensino de 
Matemática”. Para a coleta de dados, as atividades foram registradas no diário 
de campo, fotografadas e filmadas. Além disso, foram aplicados questionários e 
avaliados os trabalhos desenvolvidos pelos alunos. 

Foram aplicados dois questionários antes de iniciar as atividades. O 
Questionário 1 composto por questões relativas à utilização do computador no 
processo de ensino-aprendizagem, em especial durante as aulas de Matemática. No 
Questionário 2 inseriu-se questões sobre equações de primeiro grau, porcentagem, 
funções de primeiro grau e tratamento da informação, com o objetivo de diagnosticar 
o conhecimento prévio dos alunos acerca desses conteúdos. Na sequência, foram 
desenvolvidas atividades relacionadas aos conteúdos matemáticos supracitados, 
utilizando softwares livres. Posteriormente, o Questionário 2 foi aplicado novamente 
para fins de comparação com a primeira aplicação. Vale ressaltar que os participantes 
não sabiam que o questionário seria aplicado novamente.

Durante a realização das atividades, procurou-se sempre oferecer condições 
para os alunos realizarem com sucesso as atividades propostas, dando-lhes 
oportunidade de construírem o próprio conhecimento com autonomia e liberdade 
para questionarem e exporem suas dúvidas, sempre que sentissem necessidade.

As TIC são ferramentas de excelência para atrair o interesse dos alunos, 
pois propiciam que eles possam construir seu próprio conhecimento de forma mais 
divertida e prazerosa. Assim é possível dar às aulas de Matemática uma imagem 
mais atrativa ao olhar de todos que sentem receio com relação à disciplina. Os 
recursos utilizados na prática pedagógica durante a intervenção foram editores de 
texto, planilhas eletrônicas em que trabalhamos tabelas e gráficos, a calculadora e a 
internet. Sugerimos, pesquisas em sites relacionados à Matemática. Esses recursos 
foram utilizados para melhorar a imagem que os alunos têm da Matemática, 
propiciando mais entusiasmo, e tornar as aulas de Matemática menos cansativas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na investigação inicial, dentre outras características, buscou-se identificar 

quais alunos tinham acesso ao computador em casa, totalizando apenas 35,7% dos 
alunos. Aqueles que tinham acesso à internet, perfaziam um total de 85,7%. Sobre o 
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conhecimento prévio acerca dos softwares que seriam utilizados, 64,3% dos alunos 
afirmaram saber utilizar editores de texto, planilhas eletrônicas e/ou pesquisar 
na internet. Os alunos consideraram importante a Matemática e a Informática no 
cotidiano. Afirmaram utilizar a Matemática para efetuar compras e contar dinheiro 
e a Informática para realizar pesquisas escolares, assistir vídeos e pesquisar 
preços. Todos afirmaram que a Informática pode contribuir para a aprendizagem de 
Matemática.

Investigou-se o conhecimento prévio dos alunos acerca dos conteúdos 
matemáticos a serem abordados na intervenção. Na análise observou-se a grande 
dificuldade apresentada por eles acerca dos conteúdos, pela quantidade de questões 
não respondidas ou respondidas de forma errônea. 

Foi feita uma proposta de pesquisar na Internet a história de grandes 
matemáticos, ação esta que incentivou os alunos para a leitura, além de dar a 
possibilidade de conhecer História da Matemática. 

O desenvolvimento do conteúdo equações de primeiro grau foi relacionado 
com a construção de tabelas, visando motivar os estudantes a utilizar a calculadora, 
o editor de texto e a planilha eletrônica, para desenvolver as habilidades nos 
conteúdos de Matemática. Ao utilizar o editor de texto e a planilha eletrônica, 
eles tiveram a oportunidade de comparar as particularidades de cada software e 
perceber os benefícios que cada um apresenta. Como os discentes foram motivados 
a realizar as atividades e apresentar os resultados, tendo a autonomia na construção 
do próprio conhecimento, eles alcançaram os objetivos propostos.

O conteúdo porcentagem foi trabalhado buscando desenvolver a habilidade 
de resolver situações-problema, presentes no cotidiano dos estudantes. Para 
facilitar a aprendizagem desse conteúdo, as tecnologias utilizadas como ferramentas 
motivadoras foram a calculadora e softwares livres. O fato de realizar a atividade 
no computador foi elemento motivador para os discentes, levando-os a querer ter 
sucesso ao realizá-la. Mesmo os estudantes que não tiveram sucesso ao realizar 
as atividades de modo tradicional, quiseram aprender como se faz no computador. 
Uma vez que a curiosidade dos alunos é despertada, eles se sentem motivados e 
entusiasmados a realizar as atividades, o que contribui para a qualidade do processo 
de ensino-aprendizagem.

Ao trabalhar o tratamento da informação buscou-se estimular os alunos a 
observar e estabelecer comparações sobre alguns temas, desenvolvendo neles a 
capacidade de estimar, formular opiniões e tomar decisões.

4 | 	CONCLUSÕES
Um aspecto relevante nas TIC é o desafio que elas proporcionam ao 
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discente, que gera interesse e prazer. Por isso, consideramos importante o uso 
dessas tecnologias nas atividades escolares. A forma como as atividades são 
propostas incentiva o estudante a refletir sobre o que aprendeu e a valorizar essa 
aprendizagem, dando a eles a oportunidade de organizar o pensamento e construir 
novas maneiras de se comunicar.

Na abordagem dos conteúdos equações, porcentagem, funções de primeiro 
grau e tratamento da informação, buscou-se compreender a importância da inserção 
das TIC no processo de ensino-aprendizagem de Matemática. Essas ferramentas 
abrem um vasto horizonte de possibilidades, que o professor pode utilizar para 
enriquecer suas aulas e proporcionar aos alunos uma aprendizagem mais efetiva. 
Nesse sentido, a intervenção proposta atingiu seus objetivos, alcançando a inclusão 
digital dos discentes envolvidos e contribuindo com a construção do conhecimento 
matemático através das TIC.
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